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Emissão III

VIDAS PASSADAS
A razão porque a primeira fundação Hubbard de pesquisa Dianética teve problemas foi porque a sua direcção tentou impedir que fossem percorridas vidas passadas.

Quando um grupo procura seguir apenas o que é correntemente aceitável, isso é claro que encrava todo o progresso.

Além disto é desonesto suprimir ou deixar de revelar descobertas científicas.

Discordar da lei da gravidade poderia provocar algumas quedas bem aparatosas.

Os estudos mentais pré-dianéticos por norma deitaram fora tudo o que não estivesse de acordo com as suas queridas teorias ou que fosse “impopular” perante as autoridades.

Foi tal a desonestidade praticada no campo da humanística que todo esse campo caiu em mãos brutais. A Dianética teve que se defrontar com a atmosfera da Idade das Trevas que então prevalecia, completa, com tortura e assassinato dos insanos.

O facto é que aquilo em que o auditor acredita tem pouco a ver com a realidade do preclaro. Se um profissional desafia ou exige provas dos dados dum paciente, o paciente fica doente; isto é um facto incontroverso. Faz parte do código do auditor.

No que respeita a vidas passadas, se não percorremos figuras de imagem mental de vidas passadas quando surgem numa cadeia, o preclaro não recupera.

Um caso patético destes aconteceu no início das pesquisas. Uma rapariga aleijada da poliomielite, conseguiu atirar fora as muletas depois da minha primeira sessão. E teria ficado completamente bem se não fosse ter-se lembrado de ver e ouvir o Lincoln a dar o seu endereço de Gettysburgo. A mãe censurou-a por tal disparate. A condição de aleijada foi confirmada e perpetuada por isto e por um pai psicótico que ficou furioso comigo por me atrever a sugerir tal coisa. Eu não sugeri nada. Ao auditar a rapariga ela surgiu com a cena de estar em Gettysburg a ouvir o Lincoln.

Parece um pouco cruel condenar um rapariga a ser coxa toda a vida apenas para satisfazer uma ideia fixa.

A ideia esquisita é que só se vive uma vez. 

Várias vezes seguimos a pista das sepulturas de pcs num projecto especial e geralmente surgiram correctas. Um pc ficou muito perturbado por descobrir que o seu amigo não colocou a pedra tumular que foi paga, substituindo-a por uma laje comum, possivelmente para embolsar a diferença.

Alguns pcs foram tão avassalados no passado por alguma grade figura que eles entram na sua valência nessa vida. Isto lança muitas vezes o descrédito em vidas passadas.

Recordo uma rapariga que foi todas as figuras famosas da história que, quando a metemos na sua valência, descobriu-se ter sido apenas uma vítima delas. Os grandes generais e políticos da história, tem que ser tristemente notado, não se distinguem facilmente de assassinos de massas. 

Mas mesmo as figuras famosas estão algures.

O assunto de vidas passadas é tornado sensaborão, possivelmente de propósito, por alguns que, receando não ter sido ninguém e procurando estatuto, falam alto dizendo ter sido Napoleão, Júlio César, e Brutus tudo ao mesmo tempo.

Numa sociedade que tenta esconder a identidade actual ou procura tornar mortal toda a gente e fazer das pessoas animais, o assunto de vidas passadas pode ser um assunto socialmente difícil.

A verdade em audição é que SE NÃO PERCORRERMOS OS INCIDENTES DADOS PELO PC ELE NÃO SE CURA.

Uma recuperação espectacular de uma mulher insana ocorreu quando percorreu um incidente como leão que comeu o seu tratador. Trabalho freudiano não tinha sido capaz de rachar o caso. O alienista do sanatório manteve-a lá dentro para tentar explicar como tudo era ilusão (a técnica corrente pré-Dianética). Um auditor de Dianética encontrou isto e percorreu-o e ela ficou boa e continuou boa.

NÃO é papel do auditor manejar os aspectos filosóficos ou sociais de incidentes. Censurar um pc por ter engramas antisociais ou uma história de um crime ou desafiar os seus dados ou recusar-lhe a sua vida passada, barra-lhe o caminho para a recuperação e é em si mesmo um crime.

Veremos que o homem é basicamente bom. Só as suas aberrações são más. Quando se erradicam os engramas ele torna-se social e volta a ser bom.

Audição é audição. Auditamos o que o pc tem para auditar. Deixamos os aspectos sociais do caso para outros. Não é esse o trabalho do auditor.

L.RON HUBBARD

Fundador
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